
PROGRAMA DE ESTÁGIO JOVENS DO FUTURO 

Anais do Encontro Jovens do Futuro 2023

Belém – Pará – Amazônia – Brasil
2024



Belém, Prefeitura Municipal. SEMAD

     Anais do Encontro Jovens do Futuro 2023– Organização: Semad/-
DA/Ascom/PMB – 

     Belém: Programa Jovens do Futuro, 2024.

     32p. – ( I Mostra de Trabalhos Ciêntificos dos Estagiários , 1)

     1. Jovens do Futuro – Belém. 2. Estagiários – Encontro. 3. ULAM – 
Anais do Encontro. 4. Tabalhos Cientifícos – Semad

Prefeito Municipal de Belém
Edmilson Brito Rodrigues 

Secretária Municipal de Administração
Jurandir Santos de Novaes

Diretora Geral
Cinthya Maria Miranda Lobato Martins

Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
Aline Furtado Bahia

Regiane Ribeiro Pacheco Martins 
Sara da Silva Carriço 

Flávio Nahum

Assessoria de Comunicação
Erika Morhy

Felipe Vasconcelos

Escola de Gestão Pública 
Vagner Viana

Universidade Livre da Amazônia
Marco Antônio Ferreira Carrera

Programa de Estágio Jovens do Futuro - 
Anais do Encontro Jovens do Futuro 2023

 
Belém – Pará – Amazônia – Brasil

2024

1



Sumário

APRESENTAÇÃO

1. CODEM 
1.1 Construindo comunidades resilientes: Proposta de urbanização para o 
bairro de Fátima - Lucas Borges Santos e Sueli Dias dos Santos.
1.2 Direitos Possesórios: Transmissibilidade por Escritura Pública - Clara 
Catarina e Maria Eduarda.

2. COMUS
2.1  Meu estágio na Comus - Douglas Borges. 
2.2 Experiência de Estágio: Coordenadoria de Comunicação Social PMB - 
Julia Mota França.
2.3 A importância do estágio no setor financeiro da administração pública - 
Vitória Xavier.

3. FUNBOSQUE
3.1 A importância da Educação Ambientalna Escola - Judite Freitas.
3.2 Arte na Amazônia - José Jacó Teixeira Lopes. 

4. FUNPAPA
4.1 A experiência do estágio supervisionado no paif do cras jurunas - Maria 
Luiza Salgado, Roseane dos Santos Marinho e Francy Maila Santos Sousa.
4.2 Atividade de Educação Nutricional: Uma Aventura Pelos Sabores da 
Amazônia - Camila Castelo Dinelma Martins.

5. GAB. DO PREFEITO
5.1 igarapé das Garças - Lô Ojuara.

6. IASB
6.1 Instrumentos técnico-operativos do serviço social: uma observação a 
partir do estágio supervisionado no instituto de assistência à saúde dos 
Servidores Públicos do Município de Belém (IASB) -  Esther Faria Lima, 
Núbia S.R. da Silva Cabral, Denise França Costa  e Marlucy S.B.L. Oliveira.

7. SEMAD
7.1 Inclusão e realidade na educação: perspectivas dos desafios e estraté-
gias -  Manuela Yasmin Menezes Machado (UFPA) e Lucélia Jakeline Silva 
dos Santos (UNAMA).
7.2 Estudo da aplicabilidade do protocolo de avaliação focalizada com sono-
grafia para trauma abdominal (afast) no manejo do paciente emergencial na 
rotina veterinária de cães e gatos -  Vitória Nogueira Monteiro.

2

4

6

7

8

9

10

11
12

13

14

15

16

17

18



8. SEMEC
8.1 A atuação dos estagiários no Conselho Municipal de Educação de Belém: Uma 
experiência de encontro entre teoria e prática -  Ana Paula Santiago, Beatriz Mendes,E-
diana Gonçalves, Heyder Brito, Ismaelen Fróes, Jessica Mesquita,Luciana Cavalcante, 
Marcelia Protazio, Vanildo Monteiro, Pedro Pedrosa e Alberto Damasceno.
8.2 O lúdico no processo de ensino-aprendizagem de alunos autistas no ensino infan-
til - Gabriel da Silva Mendonça - UFRA.
8.3 Docência em Língua Portuguesa na Educação Especial: Desafios e Pontes na 
Periferia - Adria Marcelly Tavares Mouzinho.

9. SEMMA
9.1 Caracterização da arborização Urbana do Bairro de Fátima no  Município de Belém 
-  Gabriel de Queiroz, Leonardo Lima Miranda,
Marco Gabriel Ribeiro da Silva.
9.2 Servidor e a cidade: cultivo de hortaliças e plantas medicinais nos órgãos da 
prefeitura municipal de Belém -  Souza, A.N. ; Junior, O.C.S. Ferreira. 
9.3 Caracterização da arborização urbana do bairro do marco no município de Belém - 
Lorena Rodrigues, Juanildo dos Santos e Alessandra Evelyn.

10. SESMA
10.1 Microplanejamento: Estratégias para que as metas 
de vacinação sejam atingidas -  João Batista Reis Pereira.
10.2 Acidentes por escorpiões no pará registrados pelo Cit-Belém 
nos anos de 2015 a 2019 - Amanda Gabriela Freitas Rodrigues e
Emmylle Shywanne Nascimento Barroso.
10.3 Análise da produção científica realizada em uma secretaria de saúde de uma 
capital do norte no brasil: um estudo retrospectivo 2021/2023 - Charles Victor Gomes 
de Souza.
10.4 A experiência da colônia de férias “o jardim da vovó” como
Resultado da ação de intersetorialidade de políticas públicas na rede de atenção à 
saúde das pessoas com doenças crônicas, no âmbito da aps: exercendo a promoção 
à saúde, a educação popular, e as pic’s no SUS - Bruno José Sarmento Botelho e
Bruna Maria Silva de Oliveira. 
10.5 Construção de protocolo de práticas integrativas e complementares em saúde na 
reabilitação de anosmia pós covid-19 -  Auriele Cristine de Souza da Costa e Bruna 
Maria Silva de Oliveira.
10.6 O tumor venéreo transmissível (tvt) canino nos bairros de
Belém: relato de casos - Zaira Daher de Sá.
10.7 Relato de experiência da vivência do PROAME na UMS Sacramenta - Daniela 
Teles e Silva.

11. ULAM 
11.1 Gastrônomia Sustentável: Alimente-se Saudável através do Aproveitamento 
Integral dos Alimentos - Patrícia da Cunha Cardoso, Carlos Henrique Silva Mendes, 
Ellly Marcelo de Andrade do Carmo, Jackelinne dos Santos Rodrigues, Maria Apareci-
da Coimbra de Jesus. Marluce de Fátima Fernandes da Silva, Rennan Felipe Castro Da 
Gama, Roberta Silva da Silva Roterdan, Sandra Laura Santos Silva, Thayro Yan de Aviz 
Gurjão.

3

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32



Apresentação
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O programa de estágio da Prefeitura Municipal de Belém, denominado “Jovens do 
Futuro”, é coordenado pela Secretaria Municipal de Administração (Semad) e norte-
ado pela lei federal Nº 11.788/2008 e pela lei municipal Nº 8711/2009. Ele foi criado 
em 2021, por iniciativa da gestão do prefeito Edmilson Rodrigues, com o objetivo de 
estabelecer um programa formativo, autogerenciável, inclusivo e diverso, capaz de 
empoderar a juventude nos processos de participação democrática e de projetos 
estratégicos da agenda de governo, estimulando seu papel transformador no 
âmbito da administração pública municipal e para além desta.

Outro objetivo importante do programa é motivar o envolvimento da juventude em 
atividades voltadas à sua formação, bem como a projetos para inovação, difusão e 
implementação do conhecimento aplicado às políticas públicas municipais. Assim, 
pretende-se estabelecer uma sólida política de inclusão, formação e acompanha-
mento de estudantes tanto do ensino superior quanto do ensino médio, no âmbito 
da Prefeitura Municipal de Belém. Noutra ponta, está a oportunidade de fortaleci-
mento da relação entre administração pública municipal e instituições de ensino, 
sejam públicas ou privadas, contribuindo para a construção de um pensar o serviço 
público, a cidade e a cidadania sob o prisma do compromisso coletivo, por meio 
também da pesquisa e extensão.

No intuito de valorizar este rico processo e agregar novos elementos a ele, convida-
mos os mais de 700 estagiários lotados na administração direta e indireta da Prefei-
tura de Belém a participar do Encontro Jovens do Futuro 2023, realizado no dia 10 
de novembro, no auditório David Mufarrej, da Universidade da Amazônia (Unama). 
Sobretudo os estudantes em vias de conclusão de curso de graduação se anima-
ram a compartilhar os conhecimentos produzidos na interface estágio e sala de 
aula. Por meio de banner e relatos orais, alcançou-se uma valiosa interação com o 
público e é a síntese destas apresentações que a Prefeitura de Belém oferece à 
sociedade com a publicação destes Anais, em forma de e-book, uma peça de docu-
mentação e memória de parte da história do programa.



Trabalhos 
Científicos 
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Direitos Possessórios:
Transmissibilidade por Escritura Pública

A pesquisa feita trata-se da cessão de posse sobre
bens imóveis por escritura pública. Ela defende que a 
posse é um direito com valor econômico, que pode ser 
cedido ou partilhado por meio de escritura pública, 
independentemente da regularidade do imóvel, a 
mesma cita decisões do Superior Tribunal de Justiça 
(ST J) que reconhecem a autonomia e a transmissibili-
dade da posse, bem como a validade da escritura públ 
ca de cessão de posse. Contudo, destaca se as vanta-
gens de se formalizar a cessão  de posse em Tabelio-
nato de Notas, conforme previsto no Código de 
Processo Civil.

A pesquisa feita trata-se da cessão de posse sobre p 
trabalho foi desenvolvido por meio de uma abordagem 
interdisciplinar, combinando doutrina e bibliografia, por 
meio de pesquisa teórica, exploratória e qualitativa 
(Gil, 2002, p. 41 42), baseada na análise ce compreen-
são feita por coleta de dados (Gil, 2002, p.141) de 
formadedutiva ao estudo do tema.

Flávio Tartuce defende que “a posse é um direito de 
natureza especial, o que pode ser retirado da teoria 
tridimensional do Direito, de Miguel Reale.” Para esse 
autor, “se o Direito é fato, valor e norma,logicamente a 
posse é um componente jurídico, ou seja, um direito." 
A posse também tem relevância social e econômica, 
pois envolve questões como a regulariza ção fundiária, 
o acesso à moradia e à propriedade, a função social da 
propriedade e o desenvolvimento sustentável. Um 
exemplo de iniciativa que visa garantir esses aspectos 
é a Agência Distrital de Icoaraci (ADIC), que realiza 
mais de 3.500 de Regularizaçõ es de Posses e 
Propriedades por ano, desde 2015.

Concluímos que a posse é um direito que pode ser 
transferido por meio de escritura pública, conforme 
previsto no Código de Normas do Estado do Pará e 
confirmado pelo Superior Tribunal de Justiça. A posse 
tem valor econômico e patrimonial, além de ser reco-
nhecida e regulada pelo Código Civil. O notário formali-
za e garante a posse como direito.

Concluímos que a posse é um direito que pode ser 
transferido por meio de escritura pública, conforme 
previsto no Código de Normas do Estado do Pará e 
confirmado pelo Superior Tribunal de Justiça. A posse 
tem valor econômico e patrimonial, além de ser reco-
nhecida e regulada pelo Código Civil. O notário formali-
za e garante a posse como direito.

Autoras: Clara Catarina e Maria Eduarda
Orientadora: Carina Leal Nassar
Orgão: CODEM

CODEM
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Construindo comunidades resilientes: Proposta de 
urbanização para o bairro de Fátima

A Companhia de Desenvolvimento e Administração da Área Metro-
politana de Belém (CODEM) é responsável pelas ações de regulari-
zação fundiária em Belém, por meio de uma série de ações de 
natureza jurídica, urbanística, ambiental e social, que objetivem à 
regularização de ocupações do solo em Belém e à titulação de seus 
ocupantes como proprietários. O bairro de Fátima, localizado na 
cidade de Belém, era conhecido inicialmente como Morro Alto. 
Durante as décadas de 1960 a 1970, ficou conhecido como bairro 
da Matinha, devido à grande quantidade de “matagal” — ou seja, de 
áreas com quantidade considerável de plantas diversas. No entan-
to, a partir do ano de 1985, o bairro passou a ser chamado de 
Fátima, segundo a Lei 7.284 de 03 de Abril de 1985. O bairro 
apresenta uma área total de 88.771m² e está inserido na zona 
centro-sul da cidade de Belém, tendo sido o primeiro a se adequar 
à Lei 9.733 de janeiro de 2022, que dispõe sobre a regularização 
fundiária urbana do município de Belém, por meio do programa 
Terra da Gente. Em vista deste contexto, o presente trabalho se 
baseia nas diretrizes da CODEM para desenvolver um projeto de 
contexto urbanístico, ambiental e social para o bairro de Fátima. 
Com a expansão local e desordenada do bairro, esse projeto tem 
por objetivo apresentar propostas urbanas e ambientais, visando 
melhorias na condição do espaço público e vias urbanas, tendo em 
vista solucionar os problemas abordados no decorrer desse 
Pré-projeto.

O método aplicado ao projeto foi o de pesquisa exploratória, na qual 
se buscou analisar as intervenções no bairro de Fátima, através de 
uma revisão bibliográfica do relatório de levantamento socioeconô-
mico do ano de 2005 feito pela CODEM. Assim, após o levantamen-
to de suas características socioespaciais, foi elaborado o diagnósti-
co e retrato dinâmico do bairro, levando em consideração os princi-
pais déficit urbanos. Por fim, foram propostos soluções e cenários 
de planejamento urbano alternativos, que priorizem o desenvolvi-
mento urbano local.

Por meio de estudo e diagnóstico do bairro de Fátima, é possível 
perceber que a área não recebeu a infraestrutura necessária e que 
acompanhasse seu desenvolvimento local. Com isso, a área 
construída cresceu de forma desenfreada desde seu surgimento. 
As propostas deste projeto são resultantes da interação entre 
ações e projetos institucionais e os interesses dos atores que 
influenciam no espaço urbano. A estrutura físico-territorial, objeto 
da pesquisa desenvolvida, situa-se em lugar estratégico da cidade, 
Fátima, dada a localização do bairro de Fátima, a estrutura existen-
te e sua população. O atual projeto propõe soluções urbanísticas e 
ambientais alinhadas a intervenções urbanas de qualidade, 
buscando a criação de espaços públicos mais acessíveis, sustentá-
veis e compatíveis com as necessidades das comunidades locais. 
As soluções implementadas a esse projeto consistem em propor-
cionar maior interação social e com a natureza, por meio da implan-
tação de canteiros arborizados, praças, pequenos parques 
urbanos, hortas comunitárias e escolares. Além disso, há a proposi-
ção da requalificação das calçadas, a fim de proporcionar caminha-
bilidade e passeios mais inclusivos. 

Para viabilizar as intervenções de requalificação propostas, 
há a necessidade de ações combinadas do governo munici-
pal e da população. A demanda das comunidades locais por 
mudanças na forma de planejar o meio urbano é fundamental 
para estimular medidas alternativas e sustentáveis na cidade. 
No entanto, o planejamento urbano precisa buscar de manei-
ra mais ativa — e não reativa — a proposição de soluções 
sustentáveis ao meio urbano, para alterar a vivência da 
cidade, para modificar as formas históricas e predatórias de 
ocupação e uso do solo, assim como incentivar a população a 
ter práticas mais sustentáveis.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRA-
ÇÃO DA ÁREA METROPOLITANA DE BELÉM (CODEM). 
Relatório de levantamento socioeconômico do ano de 2005.
BELÉM. Lei Nº 9.733 de 11 de Janeiro de 2022 – Dispõe 
sobre a Regularização Fundiária Urbana – REURB no muni-
cípio de Belém – PA. 2022.

Autores: Lucas Borges Santos; Sueli Dias dos Santos
Orientadora: Amanda Moura Pinheiro, Terena Brito dos Santos
Orgão: CODEM

Outra proposta é a ampliação do sistema de transporte cicloviá-
rio, a fim de oferecer uma solução alternativa ao tráfego de veícu-
los convencional, por meio do uso de modais não poluentes, 
reduzindo a emissão de gases de efeito estufa (GEEs) e propor-
cionando proteção física adequada aos ciclistas. Assim, propõe-
-se a implantação de ciclofaixa bidirecional na Av. Antônio Barreto 
e na rua Domingo Marreiros, bem como de uma ciclofaixa 
unidirecional para a Tv. 3 de Maio e na rua Oliveira Belo. As 
intervenções contribuem para mudanças de paradigma no plane-
jamento urbano que, além de trazer melhorias à população, 
promovem o desenvolvimento sustentável a longo prazo.
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Meu estágio na Comus - NID

Me chamo Douglas Borges, sou estudante de Comunicação 
Social - Jornalismo n a Universidade Federal do Pará (UFPA) 
e estou, atualmente, no 4° semestre do curso.Estagio na 
Comus desde Maio de 2023, desde então tive a oportunidade 
de transitar por diversas áreas da comunicação. No início 
apoiei a assessoria de comunicação, fiz monitoramento dos 
e-mails que chegam com solicitações da imprensa para os 
órgãos da Prefeitura, fiz levantamentos e escrevi sugestões 
de pauta.

Tenho tido a oportunidade de, ocasionalmente, escrever 
matérias para a agência Belém, como a do lançamento do 
Programa Atlânticas (com presença da Ministra Anielle 
Franco) e as matérias especiais de preparação para o Círio 
2023. Desde agosto integro o time de redes da Comus. 
Auxilio a equipe fazendo imagens e coletando sonoras 
quando exigido pela pauta, produzo e edito vídeos para os 
reels e para os stories das redes sociais da Prefeitura de 
Belém e crio e proponho legendas para as publicações. 
Internamente, junto com a equipe, ajudo a planejar o conteú-
do que será publicado e a pensar em novidades para as 
redes.

O estágio na Comus tem me proporcionado grandes experi-
ências para uma carreira que ainda está começando, como 
a oportunidade de trabalhar em eventos como o Fórum das 
Cidades Amazônicas, a Cúpula da Amazônia e o Círio de 
Nazaré. Além da possibilidade de trabalhar no mais impor-
tante órgão do Poder Executivo Municipal da capital do 
estado e conhecer por dentro como es faz comunicação 
institucional, na prática.

Autor: Douglas Borges 
Orientador: Luiz Carlos Santos
Orgão: COMUS

COMUS
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Experiência de Estágio: Coordenadoria
de Comunicação Social PMB

O trabalho tem o objetivo de apresentar a experiência de 
estágio de Julia Mota França, na Coordenadoria de Comuni-
cação Social da PMB (Comus), atuando no Núcleo de 
Imprensa e Documentação (NID). A estudante de Comunica-
ção Social, com habilitação em Jornalismo, da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), iniciou o estágio em novembro do 
ano de 2021, e será finalizado em novembro de 2023. Duran-
te esse período, foram desenvolvidas diversas atividades, 
passando por diferentes áreas dentro da coordenadoria de 
comunicação, oportunidades essenciais para o crescimento 
e aprendizado professional e pessoal.

Sobre as atividades desempenhadas, sob a supervisão e 
apoio da coordenação, foi real o atendimento à imprensa, 
dando suporte para outros órgãos municipais; produção de 
pautas, notas e matérias para o site Agência Belém, sendo 
materiais de serviço, balanço das ações realizadas pelas 
secretarias e ações desnvolvidadas pela prefeitura. Cobertu-
ra de agendas e eventos realizados pela Prefeitura de Belém,
participando de pautas relacionados a serviços oferecidos 
para população e eventos, como a Bienal de Artes de Belém, 
o Círio de Nazaré e o Diálogos Amazônicos. Além disso, 
também foi desenvolvida a experiência com produção de 
conteúdo para as redes sociais da prefeitura, com planeja-
mento de postagens, produção de texto, produção audiovisu-
al e vídeos mobile.

13 Máterias, 7 Sugestões de Pauta,  30 Videos Mobiles. 
Cobertura de eventos: I Bienal de Artes de Belém, Círio de 
Nazaré 2022 e 2023, Carnaval 2023, Diálogos Amazônicos, 
Fórum das Cidades Amazônicas e Arraial 2023: Tamo Junto 
e Misturado.

Nas atividades desempenhadas de atendimento à imprensa, foi 
possível desenvolver habilidades relacionadas à organização 
comunicacional, principalmente, entendendo o trabalho inprescidível 
do jornalista na assessoria de órgãos públicos. A produção e escrita 
de sugestões de pautas, e principalmente, de matérias para o 
Agência Belém foram atividades muito eniquecedoras, assim como a 
cobertura e acompanhamento de agendas e eventos, em que tive a 
oportunidade de colocar na prática o que estou aprendendo e desen-
volvendo na faculdade. A prática com as diferentes mídias, com as 
redes sociais, também foi importante para o desenvolvimento de 
diferentes habilidades, desde a produção audiovisual, até a escrita 
específica para esses meios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM. Agência Belém, c2017. 
Notícias. Disponível em: <https://agenciabelem.com.br/Noticias>. 
Acesso em: 27 de out. 2023.

Autores: Julia Mota França
Orientador: Luiz Carlos Santos
Orgão: COMUS
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A importância do estágio no setor
financeiro da administração pública

Este projeto procura definir a importância do estágio no setor 
de finanças dentro do cotidiano da gestão pública, mostrando 
a importância dos conteúdos adquiridos, que promovem 
indivíduos mais conscientes e capacitados em suas decisões
profissionais. Evidencia-se durante esta oportunidade, uma 
maior capacidade de solucionar, ou evitar, problemas finan-
ceiros, auxiliar a orçar e a poupar, investir nas áreas e pesso-
as que o setor é responsável.

O estágio possibilita a aplicação e o aprimoramento dos 
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, o desen-
volvimento de habilidades pessoais, a vivência em um 
ambiente dinâmico de trabalho, a experiência prática dentro 
da área profissional e as conexões de networking com profis-
sionais que são referências em seus segmentos.
- Preencher e manter atualizadas planilhas e demais
documentos;
- Planejar sob orientação do/a orientador/a e/ou
supervisor/a técnico/a;
- Elaborar relatórios de atividades ou demais
requisições com o uso de tecnologia;
- Realizar constante autoavaliação crítica; Observar
os princípios da ética profissional, incluindo
respeito e sigilo.

São inúmeros os resultados provenientes do estágio, desde 
uma capacidade única de análise e observação até os plane-
jamentos e práticas profissionais integradores. Um aspecto-
positivo seriam as relações interpessoais dentro da organiza-
ção, que promovem mais autoconsciência, assertividade, 
empatia, profissionalismo, cordialidade e ética. E um aspecto 
negativo seria o impacto das responsabilidades desafiado-
ras, mediante as dificuldades em conciliar horário do estágio, 
com demais obrigações profissionais, estudantis e pessoais.

Em resumo, o estágio oferece a chance do desenvolvi-
mento de habilidades cruciais para o mercado de 
trabalho, como comunicação eficaz, resolução de 
problemas, liderança e trabalho em equipe. Essas 
competências são altamente valorizadas dentro de 
organizações públicas e privadas, e são capazes de 
abrir portas para oportunidades profissionais futuras. 
Hoje estagiando na COMUS percebo a importância 
desta organização, que permite a aplicação dos meus
conhecimentos, além da excelente oportunidade de 
experiência prática e desenvolvimento pessoal. Com 
isso, desenvolvo cada vez mais minhas habilidades, 
construo uma rede profissional, e contribuo para o meu 
crescimento e sucesso no mercado de trabalho.

COMUS. Prefeitura Municipal de Belém. Disponível em: <https://a-
genciabelem.com.br/Institucional>. Acesso em: 30 out. 2023.

Autores: Victória Xavier
Orientadora: Fernanda Oliveira
Orgão: COMUS
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A importância da Educação Ambiental na Escola

Autora: Judite Freitas
Supervisor Técnico: Phillipe Padilha
Orgão: FUNBOSQUE

A educação ambiental corresponde e resultaa proteção, 
o abrigo e a regência de todas asformas de vida. O 
projeto foi desenvolvidobaseado nos trabalhos e em 
outros projetosda FUNBOSQUE, pois é uma escola dere-
ferência no ensino médio técnico-meioambiental, 
buscando formas de conscientizaros alunos e as pesso-
as de fora sobre aproteção e a preservação do meio 
ambiente, fauna e �ora

Foi observado que utiliza-se vários métodospara 
ensinar aos alunos sobre a importânciado meio 
ambiente, não utilizando somenteaulas téoricas, mas 
sim aulas práticas ediversos projetos dentre eles o
do ambienteescolar, como plantações de mudas de 
árvorese plantas medicinais e o cultivo de abelhassem 
ferrão na Meliponicultura pedagógica.

O projeto “Ruas Ecológicas” já foiimplementado em 
mais 5 (cinco)ruas, ajudando na sustetabilidade.Além 
disso, os alunos daFUNBOSQUE colaboram para apre-
servação e proteção do meioambiente realizando 
doações demudas para a comunidade.

A Funbosque desenvolveu em parceria com aassociação 
da rua Piquirana e a cooperativa decatadores de Outeiro 
o Projeto “RuasEcológicas”, na qual os moradores atuam 
comoagentes ambientais, com ações de implatação 
decoleta seletiva, a Funbosque.

Meio Ambiente Guia prático edidático, Paulo 
Roberto Barsano eRildo Pereira Barbosa

REFERÊNCIAS

FUNBOSQUE
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Arte na Amazônia 

Autor: José Jacó Teixeira Lopes 
Supervisor: Phillipe Padinha
Orgão: FUNBOSQUE

O artesanato e a arte tangível, criado por 
meio da matéria-prima, é um trabalho 
manual, realizado por um pro�ssional. Majo-
ritariamente esse tipo de trabalho traz muita 
representatividade, dando ênfase a sua 
região, neste caso, região amazônica.

Iniciaremos relatando as observações que tive 
com meu produto, artesanato regional da 
Amazonia, apreciado por pessoas físicas e 
empresas tanto no ambiente civil, jurídico e 
militar. Material este representado pela onça-
-pintada, do nome ciênti�co panthera onca, 
onça parda, do nome cienti�co puma conco-
lor, pantera negra, do nome cienti�co Panthe-
ra e distintamente o tão conhecido búfalo do 
Marajó. A produção desse artesanato visa 
propagar a cultura amazônica e presentear 
como forma de eternas lembranças.
 

Os resultados da produção, as formas como 
sao entregues, vem ganhando valor diante 
de quem e apreciador da arte. Bem-fardado 
em dizer que uma dessas peças se encontra 
em solo Frânces, oque por vez e valido ressal-
tar que se tornou um ótimo resultado de um 
bom trabalho.
 

É nitido compreender a importância  do traba-
lho de um artesão e suas �nalidades. Conclui-
-se que esta atividade valoriza nossa região e 
traz grande  representatividade, além de servir 
como gratidão e eterna lembrança a todos 
que a possuem.

Consulta ao portal Embrapa, disponível em: 
https//w.w.w.embrapa.br.
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A Experiência do estágio supervisionado no Serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Familia (PAIF) do Centro de Referencia da Assistencia Social (CRAS) do Jurunas.

Autoras: Maria Luiza Salgado, Roseane dos 
Santos Marinho e Francy Maila Santos Sousa.
Supervisora: Núbia Cristina Assunção
Orgão: FUNPAPAEste realato de experiencia tem como objetivo apresentar a 

vivencia no campo de estágio no Centro de Referencia da 
Assistencia Social (CRAS Jurunas) o qual faz parte da Prote-
ção Social Básica (PSB) da Politica de Assistência Social, do 
municipio de Belém sob a gestão da Fundação Papa João 
XXIII (FUNPAPA). A realização do estágio supervisionado foi 
desenvolvido no Serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Familia (PAIF) junto à equipe de Serviço Social 
deste Centro.As atividades desenvolvidas pelas estagiárias 
no PAIF ocorreram sempre sob a supervisão técnica de duas 
assistentes sociais que compoe a equipe deste serviço. 
Diante disso, veri�ca-se a importancia das experiências 
vivenciadas no campo de estágio visando o processo de 
ensino/aprendizagem para a formação acadêmica no 
âmbito pro�ssional.

Trata-se de um relato de experiência, vivenciado no campo de 
estágio da FUNPAPA desenvolvido no PAIF do CRAS Jurunas 
por 2 (duas) estagiárias do curso de Serviço Social (ABEPSS, 
1996) da Universidade Federal do Pará (UFPA).Apesar de se 
tratar de um relato de experiência foi necessário realizar uma 
breve pesquisa bibliográ�ca que conforme Prodanov; Freitas 
(2013, p 54). elaborada a partir de material já publicado, cons-
tituído principalmente de: livros, revistas, publicações em 
periódicos e artigos cientí�cos, jornais, boletins, monogra�as, 
dissertações, teses, material cartográ�co, internet, com o obje-
tivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo 
material já escrito sobre o assunto da pesquisa. Além disso, 
para apresentar tal experiencia foi realizada a observação 
participante que para Gil (2008, p. 103) consiste na “participa-
ção real do conhecimento na vida da comunidade, do grupo 
ou de uma situação determinada”.

Concluía-se que o estágio supervisionado é importante 
para a formação acadêmica por possibilitar aos estu-
dantes a oportunidade de re�exão sobre a prática 
pro�ssional do/a assistente social no campo socio-ocu-
pacional conforme preconiza a lei de Regulamentação 
da pro�ssão no processo ensino/aprendizagem.
Processo esse que combina teoria e prática (práxis), 
contribuindo no desenvolvimento de habilidades e 
técnicas necessárias para o exercício pro�ssional, aqui 
em especial, no âmbito da Política de Assistência Social, 
considerando as dimensões constitutivas do fazer 
pro�ssional, visto que tais dimensões são indissociáveis.

A primeira aproximação com o campo de estágio ocorreu por 
meio da observação do cotidiano pro�ssional das assistentes 
sociais nos atendimentos do PAIF no CRAS Jurunas, registran-
do as atividades desenvolvidas no diário de campo, conside-
rando as observações e percepções a �m de articular a teoria 
com a prática pro�ssional tanto no âmbito institucional quanto 
acadêmico (CFESS, 2023).  No decorrer do estágio e a interlocu-
ção entre supervisoras de campo e estagiárias foi possivel 
observar o exercício das dimensões teórico- metodológica, 
ético-política e técnico-operativo do trabalho do/a assistente 
social, dimensões constitutivas do fazer pro�ssional (ABEPSS, 
1996). A primeira aproximação com o campo de estágio ocor-
reu por meio da observação do cotidiano pro�ssional das assis-
tentes sociais nos atendimentos do PAIF no CRAS Jurunas, 
registrando as atividades desenvolvidas no diário de campo, 
considerando as observações e percepções a �m de articular a 
teoria com a prática pro�ssional tanto no âmbito institucional 
quanto acadêmico (CFESS, 2023). 

ABEPSS. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM 
SERVIÇO SOCIAL. Diretrizes gerais para o curso de serviço social. 
Rio de Janeiro, 1996. Disponível em http: ABESS/CEDEPSS 
(abepss.org.br) Acesso em: 28 out. 2023.
BRASIL. Orientações Técnicas sobre o PAIF. Ministério do Desenvol-
vimento e Combate à Fome. 1º ed. Brasília, 2012.
CFESS. CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Cartilha: estágio
supervisionado meia formação não garante um direito. 2013. 
Disponível em: BROCHURACFESS_ESTAGIO-SUPERVISIONADO.pdf
Acesso em: 27 out. 2023.

REFERÊNCIAS

 No decorrer do estágio e a interlocução entre superviso-
ras de campo e estagiárias foi possivel observar o exercí-
cio das dimensões teórico- metodológica, ético-política e 
técnico-operativo do trabalho do/a assistente social, 
dimensões constitutivas do fazer pro�ssional (ABEPSS, 
1996). à rede socioassistencial e/ou Sistema de Garantia 
de Direitos e/ou saúde; elaboração de material para 
palestras, o�cinas temáicas; participação em eventos de 
Serviço Social e áreas a�ns juntamente com as superviso-
ras de campo.

FUNPAPA

13



INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

RESULTADOS

IMAGENS

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Atividade de Educação Nutricional: Uma Aventura Pelos Sabores da Amazônia 

Autora: Camila Castelo de Holanda
Colaboradores: Clyvia Góes; Izabella Syanne;
Rapahel Lennon e Terezinha Silva
Orgão: FUNPAPA

A Região Norte apresenta-se como um das prin-
cipais regiões gastronômicas e ricas em biodi-
versidade do país, com alimentos e frutas nutri-
tivas que são grandes auxiliadoras para a quali-
dade nutricional. É principalmente na infância e 
na adolescência que ocorre a consolidação de 
hábitos e costumes alimentares sociais, em que 
se torna mais fácil provocar o interesse por 
alimentos novos. Em crianças institucionaliza-
das cabe ao setor de nutrição promover a edu-
cação nutricional, com atividades lúdicas e inte-
rativas como jogos e brincadeiras para garantir e 
disponibilizar maior interação deste grupo com 
as frutas regionais e alimentos saudáveis e nutri-
cionais.

O projeto consistiu em promover práticas 
alimentares saudáveis a partir dos alimentos 
regionais da Amazônia através da aplicação de 
um jogo de tabuleiro envolvendo curiosidades, 
desa�o e prendas com frutas regionais no 
Espaço de Acolhimento Dulce Alciolli, que traba-
lha com a institucionalização de meninas de 12 à 
17 anos incompletos.  Houve a utilização de um 
dado para fazer o andamento do jogo, em que a 
cor de cada casa representava uma determinada 
ação. Paralelamente, realizou-se a explicação 
sobre a importância dos nutrientes encontrados 
nas frutas regionais e sua relação com a melhor 
qualidade nutricional através de desa�os sensó-
rias em relação a identi�cação das frutas típicas 
da região Amazônica, pelo tato, olfato e paladar, 
assim como foram instruídas em relação as 
propriedades nutricionais das frutas da região 
através dos itens “Curiosidades Regionais” e 
“Égua Não”. As adolecentes presentes no espaço 
de acolhimento foram avaliadas por meio de 
sondagens, participação no jogo e de observa-
ções. 

Observou- se que as 9 adolescentes presentes ao 
decorrer do jogo e após as explicações nutricionais, 
ampliavam seus conhecimentos, o que estimulava o 
interesse e curiosidade pelas frutas regionais apresen-
tadas durante os desa�os . É importante ressaltar que 
foi utilizado a ajuda e colaboração dos funcionários e 
equipe técnica presente no local, para que fosse 
possível a realização do jogo. 

VASCONCELOS DE OLIVEIRA, A. B. Educação 
nutricional para a valorização da cultura 
alimentar regional: Uma estratégia de segu-
rança alimentar e nutricional desenvolvida 
com pré-escolares, no sudoeste da Amazô-
nia. Saúde Coletiva (Barueri), [S. l.], v. 12, n. 80, 
p.11248–11261, 2022. DOI: 10.36489/-
saudecoletiva.2022v12i80p11248-11261. 
Disponível em: https://www.revistasau-
decoletiva.com.br/index.php/saudecoletiva/ 
article/view/2765.

 

Durante a prática de Atividade de Educação 
Alimentar e Nutricional realizada no Dulce 
Alciolli identi�cou-se aspectos positivos atra-
vés do consumo de frutas regionais em dife-
rentes preparações e proporcionando algu-
mas adolescentes conhecer novos alimentos. 
Além disso, o jogo educacional serviu para 
auxiliar na interação entre o grupo, promo-
vendo um momento de descontração e 
aprendizado.
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Igarapé das Garças

 
Autora: Lô Ojuara
Orgão: Gabinete do Prefeito

Montagem coreográ�ca que propõe uma 
releitura afrocentrada do Balé clássico "O 
Lago do Cisnes" que nesta versão ganha 
contornos que evidenciam a potência dos 
corpos afro-amazônicos e vivência artística 
de cada bailarino. Mesclando as matrizes 
africanas e indígenas presentes nas danças 
da nossa região e na capoeira angola.

 Diálogos, rodas de conversa e leituras propos-
tas à equipe de interpretes para criação do 
corpo cênico evidenciando a autonomia 
criativa de cada aluno. Estes foram incentiva-
dos a criar suas sequências de movimentos 
em 8 tempos de acordo com as suas percep-
ções quanto as questões climáticas que 
permeiam a relação das garças com a latente 
destruição dos olhos d'água, igarapés e man-
guezais imprescindíveis para a sobrevivência 
de muitas espécies de animais vertebrados e
invertebrados. A re�exão sobre a natureza 
amazônica e o universo imagético aquífero foi 
o �o que costurou e uniu a escrita corporal de 
cada artista nesta coreogra�a. 

Empoderamento cultural e cênico do elenco 
que apresentou a coreogra�a de 6 minutos e 
12 segundos no Circuito Norte de Dança e no 
Festival Internacional de Dança da Amazônia 
- FIDA em outubro de 2023. 

Ana Carolina, Adrielma, Adriana, David, 
Matheus e Joyce desenvolveram um corpo 
amazônico enveredado de redes aquosas 
evocando e reverenciando a ancestralidade e 
memoria dos povos que aqui resistiram a 
dominação colonial. 

BENTES, Nilma. Aspectos da trajetória da 
população negra no Para Belém:
UFPAVGEAM, 2013.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia 
Saberes necessarios a pratica educativa.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

GAB. PREFEITO
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Instrumentos técnico-operativos do Serviço Social: uma observação a partir do
 estágio supervisionado no Instituto de Assistência à Saúde dos Servidores

 Públicos do Município de Belém (IASB)

Autoras: Esther Faria Lima, Núbia S.
R. da Silva Cabral; Denise França Costa, 
Marlucy S.B.L. Oliveira.
Orgão: IASBO Serviço Social em sua institucionalização, na 

década de 30, pautava sua ação no assistencialis-
mo. Com o movimento de reconceituação da profis-
são, a categoria passa a interpretar as lutas sociais, 
assim são adotadas mais estratégias de intervenção, 
que considerem a dinamicidade histórica. Os instru-
mentos técnico-operativos usados no seu fazer 
profissional, por sua vez, são as ferramentas para 
compreensão da realidade e estão inseridos na 
dimensão técnico-operativa da profissão. Durante o 
estágio supervisionado na Seção de Serviço Social 
do IASB obsevou-se autilização de alguns dos 
instrumentos.

Para desenvolver este trabalho adotamos a pesqui-
sa explicativa, pois “aprofunda o oconhecimento da 
realidade para tentar explicar um determinado fenô-
meno” (Oliveira, 2011, p.24). Além disso, também se 
caracteriza como pesquisa bibliográfica, uma vez 
que o seu desenvolvimento está embasado em um 
material já elaborado, como livros e artigos científi-
cos, para o levantamento de informações básicas 
ligadas à temática (OLIVEIRA, 2011).

Os instrumentos técnico-operativos são essenciais 
na análise e intervenção de demandas sociais. 
Conforme Medeiros (2020) esses instrumentos 
podem ser classificados em diretos e indiretos. Os 
direitos são caracterizados por estabelecer uma 
relação face a face com o usuário. Já os instrumen-
tos que se configuram como indiretos consistem no 
registro da interação. Durante o estágio supervisio-
nado realizado no IASB, na atuação dos/as assis-
tentes sociais da Seção de Serviço Social, obser-
vou-se a utilização com mais frequência dos 
seguintes instrumentos técnicos operativos 

Concluímos então que, a utilização dos instrumen-
tos técnico-operativos é de fundamental importân-
cia para a realização de trabalhos do/a assistente 
social no espaço institucional público IASB, tendo 
em vista a dimensão técnico operativa, das expres-
sões da questão social

MEDEIROS, Juliana. A Instrumentalidade na práti-
ca do Assistente Social.         GESUAS,         2020. 
Disponível em: https://blog.gesuas.com.br/a-instru-
mentalidade. Acesso em: 16 de mar. de 2023.
DE OLIVEIRA, Maxwell Ferreira. Metodologia 
científica: um manual para a realização de pesqui-
sas em Administração. Universidade Federal de 
Goiás. Catalão–GO, 2011.

 

8. SEMEC
8.1 A atuação dos estagiários no Conselho Municipal de Educação de Belém: Uma 
experiência de encontro entre teoria e prática -  Ana Paula Santiago, Beatriz Mendes,E-
diana Gonçalves, Heyder Brito, Ismaelen Fróes, Jessica Mesquita,Luciana Cavalcante, 
Marcelia Protazio, Vanildo Monteiro, Pedro Pedrosa e Alberto Damasceno.
8.2 O lúdico no processo de ensino-aprendizagem de alunos autistas no ensino infan-
til - Gabriel da Silva Mendonça - UFRA.
8.3 Docência em Língua Portuguesa na Educação Especial: Desafios e Pontes na 
Periferia - Adria Marcelly Tavares Mouzinho.

9. SEMMA
9.1 Caracterização da arborização Urbana do Bairro de Fátima no  Município de Belém 
-  Gabriel de Queiroz, Leonardo Lima Miranda,
Marco Gabriel Ribeiro da Silva.
9.2 Servidor e a cidade: cultivo de hortaliças e plantas medicinais nos órgãos da 
prefeitura municipal de Belém -  Souza, A.N. ; Junior, O.C.S. Ferreira. 
9.3 Caracterização da arborização urbana do bairro do marco no município de Belém - 
Lorena Rodrigues, Juanildo dos Santos e Alessandra Evelyn.

10. SESMA
10.1 Microplanejamento: Estratégias para que as metas 
de vacinação sejam atingidas -  João Batista Reis Pereira.
10.2 Acidentes por escorpiões no pará registrados pelo Cit-Belém 
nos anos de 2015 a 2019 - Amanda Gabriela Freitas Rodrigues e
Emmylle Shywanne Nascimento Barroso.
10.3 Análise da produção científica realizada em uma secretaria de saúde de uma 
capital do norte no brasil: um estudo retrospectivo 2021/2023 - Charles Victor Gomes 
de Souza.
10.4 A experiência da colônia de férias “o jardim da vovó” como
Resultado da ação de intersetorialidade de políticas públicas na rede de atenção à 
saúde das pessoas com doenças crônicas, no âmbito da aps: exercendo a promoção 
à saúde, a educação popular, e as pic’s no SUS - Bruno José Sarmento Botelho e
Bruna Maria Silva de Oliveira. 
10.5 Construção de protocolo de práticas integrativas e complementares em saúde na 
reabilitação de anosmia pós covid-19 -  Auriele Cristine de Souza da Costa e Bruna 
Maria Silva de Oliveira.
10.6 O tumor venéreo transmissível (tvt) canino nos bairros de
Belém: relato de casos - Zaira Daher de Sá.
10.7 Relato de experiência da vivência do PROAME na UMS Sacramenta - Daniela 
Teles e Silva.

11. ULAM 
11.1 Gastrônomia Sustentável: Alimente-se Saudável através do Aproveitamento 
Integral dos Alimentos - Patrícia da Cunha Cardoso, Carlos Henrique Silva Mendes, 
Ellly Marcelo de Andrade do Carmo, Jackelinne dos Santos Rodrigues, Maria Apareci-
da Coimbra de Jesus. Marluce de Fátima Fernandes da Silva, Rennan Felipe Castro Da 
Gama, Roberta Silva da Silva Roterdan, Sandra Laura Santos Silva, Thayro Yan de Aviz 
Gurjão.

IASB
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Inclusão e realidade na educação: perspectivas dos 
desafios e estratégias.

Autoras: Manuela Yasmin Menezes Machado (UFPA) 
e Lucélia Jakeline Silva dos Santos (UNAMA)
Orgão: SEMAD

Este trabalho teve como objetivo fazer um 
estudo de caso da realidade do AEE da escola 
Almirante Tamandaré através de entrevistas 
com as professoras do turno da tarde e regis-
trar as di�culdades e perspectivas atuais do 
AEE.

O corpo das perguntas focou nos principais 
desa�os na promoção da inclusão de alunos 
com necessidades especiais incluem adapta-
ções curriculares, recursos limitados e barrei-
ras na implementação. O que os professores 
enfrentam na diversidade de necessidades 
com apoio limitado, mas buscam estratégias 
para envolver os alunos nas atividades escola-
res e sociais. As parceria com os pais, e a sensi-
bilização da comunidade escolar e�caz para 
combater o preconceito e a discriminação.

Com a entrevista foi possível entender a reali-
dade da relação entre escola e família pela 
perspectiva das professoras e expôs as 
di�culdades encontradas dentro da escola na 
hora de aplicar inclusão em sala de aula e 
com a comunidade escolar. 

AGRADECIMENTOS

1 - Profº   Maria Patrícia Nascimento

2 - Profº Mayara Lopes da Costa Fonseca

[1] Portal d SEDUC PAS. Disponí-
vel em: < https://www.seduc.pa.gov.br/por-
tal/escola/consulta_m atricula/RelatorioMa-
triculas.php >

[2] Pagina do Censo escolar. Disponível 
em: < https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-
-de-atuacao/pesqui sas-estatisticas-e-indica-
dores/censo-escolar >
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Entrevista 2

SEMAD
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Estudo da aplicabilidade do protocolo de avaliação focalizada com sonografia para 
trauma abdominal (AFAST) no manejo do paciente emergencial na rotina veterinária de 

Cães e Gatos.

Autora: Vitória Nogueira Monteiro 
Orientador: Dr. Rodrigo Albuquerque
Orgão: SEMAD

A ultrassonogra�a vem sendo utilizada como importante 
método diagnóstico na medicina emergencial de peque-
nos animais. Portanto, são submetidos ao protocolo 
avaliativo animais em estado crítico para os quais o 
tempo e funcionalidade são fatores decisivos sobre a 
sobrevivência destes pacientes. O protocolo foi desenvol-
vido para detecção de líquido livre (LL) na cavidade abdo-
minal e denominado com o termo AFAST (Avaliação Foca-
lizada com Sonogra�a para Trauma Abdominal), a técnica 
utilizada se diferencia do método convencional padrão 
do exame pela técnica de varredura, tempo de execução, 
aplicabilidade e pode ser utilizado em triagem com diag-
nóstico precoce sem exigir preparo do paciente, possibili-
tando também ser realizado simultaneamente a outros 
procedimentos de intervenção clínica no mesmo animal 
durante a chamada Golden Hour em tradução livre “Hora 
ouro”, sendo indicado para trauma abdominal contuso ou 
cortante.

O projeto foi realizado no Hospital Veterinário Municipal 
Dr. Vahia , pertencente a cidade de Belém localizada no 
Estado do Pará e consistiu no estudo minucioso e compa-
rativo das aplicabilidades do protocolo supracitado, 
relacionando os achados da literatura e experimentais 
com o método convencional do exame de ultrassom 
abdominal total e diferenciando a técnica de execução e 
as variáveis envolvidas através da revisão de estudos já 
existentes

Observou-se uma dimuição considerável no tempo de 
execução do exame que se dá pela diferença entre os 
planos de varredura, considerando suas respectivas 
aplicabilidades sendo ampla em exame de ultrassonogra-
�a abdominal total e restrita em ultrassonogra�a focaliza-
da para trauma. Outro ponto a ser considerado é o nível 
de capacitação do pro�ssional médico veterinário não 
limitando a execução a pro�ssionais especializados na 
área de diagnóstico por imagem. Outro achado dentro do 
parâmetro de aplicabilidade do exame sonográ�co focali-
zado para traumas abdominais foi a sua utilização exten-
dida para pacientes de cuidados intensivos que se apre-
sentaram em quadros agudos. A extensão dessa modali-
dade para o intensivismos foi estudada no Brasil dentro 
da medicina humana, (FLATO et al., 2010) concluiram que 
dentro do cenário emergencista e intensivista a utilização 
da US tem fornecido dados con�áveis que interpretados 
junto a clínica do paciente pode ser incluído como 
método ao leito de monitoração em quadros críticos.

O uso do protocolo de avaliação focalizado para 
trauma abdominal (AFAST) em pequenos animais 
tem resultados positivos quanto sua acurácia de 
exame e aplicabilidades, sua aplicação se limita a 
fatores como ausência de boas práticas entre os 
pro�ssionais não imaginologistas e resistividade ou 
desconhecimento a respeito da aplicabilidade  
e acurácia do exame. Contudo, se espera o impul-
sionamento dos pro�ssionais em atualização a 
respeito da técnica supracitada, ampliando sua 
utilização na rotina de urgência  e emergência, 
considerando o bom desempenho e precisão 
diagnóstica a partir do fornecimento de informa-
ções que auxiliam no diagnóstico e tratamento dos 
pacientes em condição médica aguda e crítica e 
interferindo de forma positiva em seus prognósticos

ARTERO, C.T ; NEWMAN, L. Small animal emergency care : quick 
reference guide. Zaragoza: Servet, Grupo Asís Biomedia, S.L, 
2017.
BOYSEN, S. R.; LISCIANDRO, G. R. The use of ultrasound for 
dogsandcats in the emergencyroom: AFAST and TFAST. The 
Veterinary clinicsof North America: Small animal practice, v. 43, 
n. 4, p. 773-797, 2013.
BOYSEN, S. R. et al. Evaluation of a focused assessment with 
sonography for trauma protocol to detect free abdominal �uid 
in dogs involved in motor vehicle accidents. Journal of the 
American Veterinary Medical Association, v. 225, n. 8, p. 
1198–1204, out. 2004.
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A atuação dos estagiários no Conselho Municipal de Educação de 
Belém: Uma experiência de encontro entre teoria e prática. 

Autores: Ana Paula Santiago, Beatriz Mendes,E-
diana Gonçalves, Heyder Brito, Ismaelen Fróes, 
Jessica Mesquita,Luciana Cavalcante, Marcelia 
Protazio, Vanildo Monteiro, Pedro Pedrosa e 
Alberto Damasceno.
Supervisor: Raimundo Alberto de Figueredo
Orgão: SEMEC

O presente trabalho busca tornar pública as 
percepções adquiridas durante as experiências 
de estágio dentro do Conselho Municipal de 
Educação de Belém (CME), procurando contri-
buir tanto no âmbito educacional - com conhe-
cimentos adquiridos a respeito da Rede Munici-
pal de Educação - quanto no campo histórico, 
em relação ao levantamento de documentos 
escolares do arquivo morto. 

No decorrer do estágio, percebemos que seu 
propósito era enriquecer nosso pensamento 
crítico-re�exivo para atuar em ambientes não-es-
colares. Esse processo de formação continuada 
baseou-se na relação entre teoria e prática, envol-
vendo política educacional e pesquisa histórica. 
O Conselho Municipal de Educação de Belém 
ofereceu um valioso acervo de fontes primárias e 
secundárias para pesquisa. Esse trabalho de 
coleta de fontes  revelou o  potencial  desses 
documentos para diversas áreas de pesquisa. 
Concluímos que o estágio enriqueceu nossa 
formação, proporcionando experiências tanto no 
aspecto burocrático e �scalizador quanto na 
política educacional municipal. O ambiente de 
estágio promoveu o desenvolvimento pro�ssio-
nal e cidadão, enfatizando que os estagiários não 
são simples “mão de obra barata”, mas sim agen-
tes de produção e consumo de conhecimento na 
área da educação, com pensamento crítico e 
cidadania em mente.

A metodologia envolve análise quantitativa e 
qualitativa de documentos e a elaboração de 
relatórios como parte do papel �scalizador do 
Conselho. Assim, a importância de abordar docu-
mentos/monumentos com base em Le Go� 
(1992) para entender o contexto histórico social 
das fontes no CME. Destaca a necessidade de 
adotar uma postura crítica para examinar as 
fontes e seus interesses. O levantamento docu-
mental contribui para a história da Rede Munici-
pal de Educação de Belém e do próprio CME. O 
trabalho visa a integração entre as câmaras e a 
promoção da qualidade da educação.

 

Concluímos que o Conselho Municipal de Educa-
ção (CME) de Belém desempenha um papel signi-
�cativo na organização e �scalização da política 
educacional municipal. Além disso, ao longo de 
mais de 30 anos de existência, o CME se tornou 
uma fonte valiosa de pesquisa documental para a 
história da educação na região. Durante o estágio, 
a catalogação de documentos escolares ressaltou 
a importância do CME não apenas como um 
órgão regulamentador, mas também como um 
repositório de memórias e informações sobre a 
evolução da cultura escolar. Essa experiência de 
estágio proporcionou uma compreensão mais 
profunda do papel do Conselho na Rede Munici-
pal de Educação de Belém e permitiu aos estagiá-
rios re�etir sobre as complexidades do sistema 
educacional. Além disso, ressaltou a necessidade 
de considerar a relação entre teoria e prática no 
campo da política educacional e pesquisa históri-
ca. Em suma, o CME não é apenas um órgão de 
controle, mas também um recurso valioso para o 
estudo e o aprimoramento do sistema educacio-
nal local.

BELÉM. Lei n.º 7.509, de 30 de janeiro de 1991. Cria o Conselho 
Municipal de Educação de Belém e dá outras providências. Diário 
O�cial do Município, Belém (Pará), nº 6.964, 14 fev. 1991.
KRIPKA, Rosana Maria Luvezute; SCHELLER, Morgana; BONOTTO, 
Danusa Lara. Pesquisa documental: considerações sobre conceitos e 
características na pesquisa qualitativa. Atas CIAIC2015, v. 2, 2015.
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O lúdico no processo de ensino-aprendizagem de alunos autistas no ensino infantil.

Autor: Gabriel da Silva Mendonça - UFRA 
Supervisora: Dra. Thaís Fernandes de Amorim - UFRA
Orgão: SEMEC

O processo de ensino-aprendizagem de 
alunos com autismo, precisa, indispensavel-
mente, de propostas das quais possam traba-
lhar habilidades sociais, didático-pedagógica 
e/ou percepções sonora e motora. Dessa 
forma, ao tratar alunos com TEA, vê-se que o 
lúdico, é um potencializador no que diz 
respeito a desenvolver habilidades e compe-
tências desses alunos.

Esse é um trabalho de cunho qualitativa, 
estruturado em um pesquisa descritiva com 
alunos do ensino infantil da Escola Rosenil 
Cordeiro da Silva, no qual utilizou-se de recur-
sos lúdicos para desenvolver nos alunos 
percepções sensoriais. Nesse sentido, o traba-
lho foi aplicado ao longo do quarto bimestre 
no maternal I e II. 

Diante das observações, percebeu-se que os 
alunos tiveram mais concentração para fazer 
a atividade, e interagiram com os recursos. 
Além disso, habilidades de distinção de 
formas, cores, tamanhos foi algo perceptível 
durante a aplicação das propostas, o que 
demonstra habilidades desenvolvidas no 
processo educacional. Para construção dessa 
pesquisa, ao longo das aulas, com o suporte 
das professoras regentes, aplicou-se para 
alunos com autismo nível dois e
três, a modelagem de massas, jogo de encai-
xe, pinturas com tintas e lápis de cera, cola-
gem e texturas.

 

Portanto, entende-se que as propostas didáti-
cas que versem pela ludicidade, para os 
alunos autistas, são recursos excelentes que 
podem ser abordados para criar estímulos aos 
alunos, e desenvolver habilidades não apenas 
didáticas mas também sociais, uma vez que as 
propostas também são partilhadas por outros 
colegas da turma.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacio-
nal Comum
Curricular. Brasília: MEC/SEB, p. 35 – 53, 2018.

DAGUANO, Lilian Queiroz; FANTACINI, Renata 
Andrea Fernandes. O lúdico no universo 
autista. Linguagem acadêmica, v. 1, n. 2, p. 
109-122, 2011.
GRANDI, T.; PANEK, R. O cérebro Autista: pen-
sando
através do Espectro. São Paulo: Record, ed. 1, 
2015
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Docência em Língua Portuguesa na Educação Especial: Desafios e Pontes na Periferia

Autora: Adria Marcelly Tavares Mouzinho
Supervisores: Carla Adriana e Raimundo Cardoso.
Orgão: SEMEC

Este estudo aborda os obstáculos dos docentes de 
língua portuguesa na educação especial em áreas 
periféricas, destacando a escassez de recursos e a 
importância da formação contínua. Discute a integra-
ção entre os modelos de ensino e baseia-se na experi-
ência em um projeto de leitura na Escola Madalena 
Raad, juntamente com pesquisas com a comunidade 
escolar

A metodologia envolveu estudo de campo na Escola 
Municipal Madalena Raad por meio de entrevistas 
realizadas professores e pais, além da revisão biblio-
grá�ca materiais sobre letramento e educação educa-
ção especial, além da leitura de materiais sobre educa-
ção nos contextos contextos periféricos.

Entrevistas realçaram a necessidade de abordagens 
�exíveis e inclusivas, destacando o papel dos educa-
dores e a integração de recursos especializados. Reco-
menda-se políticas educacionais abrangentes e inicia-
tivas inovadoras, como o projeto “Letrar Integrado”, 
com base em teorias pedagógicas. O objetivo é 
promover habilidades linguísticas e inclusão social 
para alunos com necessidades especiais.

Resultados evidenciam avanços notáveis em alunos 
com di�culdades cognitivas e autismo. Revelam desa-
�os na educação especial periférica, como falta de 
suporte e materiais adaptados. Entrevistas realçam 
necessidade de abordagens �exíveis e inclusivas, desta-
cando o papel dos educadores e a integração de recur-
sos especializados. Recomenda-se políticas educacio-
nais abrangentes e iniciativas inovadoras, como o proje-
to “Letrar Integrado”, com base em teorias pedagógicas. 
O objetivo é promover habilidades linguísticas e inclu-
são social em alunos com necessidades especiais.

ANTUNES, Celso. Professores e professauros. 1ª ed. 
Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

PIAGET,   Jean.   Para    onde    vai   a
educação? 18ª ed. São Paulo: Editora Summus, 
2007.
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Caracterização da arborização Urbana do Bairro de Fátima no 
Município de Belém.

Autores: Gabriel de Queiroz, Leonardo Lima Miranda,
Marco Gabriel Ribeiro da Silva
Orientadores: Cândido Ferreira Neto e Joze Melissa
Orgão: SEMMA

A arborização urbana pode ser de�nida 
como o conjunto de vegetação arbórea 
encontrada nas cidades, podendo estar 
presente em áreas particulares, praças, 
parques, vias públicas e a�ns. O aumento 
constante de áreas construídas, pavimenta-
ção de vias públicas, aumento da frota de 
veículos,  implicam  diretamente  na  retração 
da vegetação urbana e podem ser considera-
dos os principais fatores que in�uenciam nas 
alterações da qualidade ambiental urbana e 
na diminuição da arborização urbana de 
Belém.

O seguinte trabalho foi realizado ao longo 
de todo o bairro de Fátima, localizado na 
cidade de Belém, Pará. De acordo com a 
classi�cação de Köppen, a cidade de Belém é 
pertencente ao clima A� com médias anuais 
em 26,7 °C. A pesquisa consistiu em levanta-
mento arbóreo, por meio de nome cientí�co 
e vulgar, avaliando caracteristicas como; 
Estado geral das árvores, DAP, Injúrias mecâ-
nica, Coordenadas geográ�cas, Danos em 
calçadas por raízes expostas, e Con�itos com 
�ações e edifícios. A avaliação foi feita com 
auxílio de GPS do modelo ETREX 32X, Fita 
métrica e Planilhas para anotação em 
campo.

Por meio do levantamento arbóreo, foi possí-
vel identi�car o nível de arborização encon-
trado no bairro de Fátima, conhecendo as 
epécies presentes no bairro e suas demais 
características que de�nem de maneira direta 
ou indireta na qualidade da árvore. Identi�-
cando pontos nos quais necessitam de maior 
manutenção, retirada ou substituíção das 
árvores, para que a arborização urbana seja 
melhorada em diversos pontos e um melhor 
planejamento.Foram analisados um total de 188 indivíduos 

no bairro de Fátima ao todo, com maior 
incidência de Ficus benjamina, com o total de 
37 indivíduos, seguido por  Mangifera  indica,  
com  31  indivíduos  ao  todo  e acompanhado 
de 25 indivíduos de  Termina Catappa. Dentre 
as 188 árvores identi�cadas, foram encontra-
das 19 árvores ótimas, 50 árvores boas, 66 em 
estado regular, 46 em estado péssimo e 2 
árvores mortas.

José, L. M. D. L. E., & Rodrigues, E. C. (2013). 
Atlas de áreas verdes da cidade de Belém. 
Clube de Autores. Bessa, M.S.C., Rodrigues, 
R.P., & dos Santos, C.R.C. (2013) DIAGNÓSTICO 
 QUALITATIVO E QUANTITATIVO DE ARBORIZA-
ÇÃO DA PRAÇA BATISTA CAMPOS EM BELÉM-
-PA.
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Servidor e a cidade: cultivo de hortaliças e plantas
  medicinais nos órgãos da Prefeitura Municipal de Belém. 

Autores: Souza, A.N. ; Junior, O.C.S. Ferreira, 
Orientadores: M.A.C. ; Batista, S.S.M.
Orgão: SEMMA

Em um mundo em constante evolução, onde as preocu-
pações com a saúde, a alimentação e o meio ambiente 
ocupam um lugar de destaque, é fundamental que as 
organizações públicas estejam atentas às demandas da 
sociedade e adotem práticas sustentáveis e inovadoras. 
Nesse contexto, o projeto de Cultivo de Hortaliças e 
Plantas Medicinais foi implantado na Secretaria Munici-
pal de Administração da PMB e estendido para os 
demais órgãos da prefeitura. este projeto demonstra-
ção de responsabilidade ambiental, reduzindo a 
pegada de carbono e incentivando práticas agrícolas 
sustentáveis

No primeiro momento foi realizada a capacitação das 
servidoras e servidores da SEMAD, através de treina-
mento teórico/prático, com objetivo de  implantar, 
manter e acompanhar o plantio e desenvolvimento 
das sementes e mudas de hortaliças e plantas medici-
nais. Após a implantação hove o processo de orienta-
ção técnica que consistiu no acompanhamento diário 
que passou a ser responsabilidade das servidoras e 
servidores sob a orientação técnica da FUNBOSQUE, 
SEMMA e FMAE.

O projeto de cultivo de hortaliças e plantas medicinais 
nos órgãos da PMB demonstrou ser uma iniciativa 
altamente impactante. Além de melhorar a qualidade 
de vida e o bem- estar das servidoras e servidores, ele 
também valorizou o conhecimento popular, promo-
veu o engajamento, incentivou o consumo de produ-
tos próprios e conscientizou sobre os benefícios das 
plantas medicinais. Essa abordagem sustentável 
representa um exemplo inspirador de como iniciati-
vas locais podem gerar impactos signi�cativos em 
diversas áreas, contribuindo para uma comunidade 
mais saudável e conectada com suas raízes.

- Melhorar a qualidade de vida, bem-estar, saúde 
mental e a autoestima das servidoras e servidores no 
ambiente de trabalho;
- Valorizar e conservar o conhecimento popular sobre a 
utilização de plantas medicinais;
- Servidoras e servidores engajados no projeto; 
- Servidoras e servidores consumindo o que produzem; 
Servidoras e servidores conhecendo os benefícios das 
plantas medicinais;
- Servidoras e servidores engajados na defesa do meio 
ambiente;
- A valorização da cultura popular no cultivo e utiliza-
ção de hortaliças e plantas medicinais.

LUZ, F. J. F. Plantas medicinais de uso popular em 
Boa Vista, Roraima, Brasil. Horticultura Brasileira, v. 
19, n. 1, p. 88–96, mar. 2001.
COSTA, C. G. A. et al. Hortas comunitárias como 
atividade promotora de saúde: uma experiência em 
Unidades Básicas de Saúde. Ciência & Saúde Coleti-
va, v. 20, n. 10, p. 3099–3110, out. 2015.
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Caracterização da arborização urbana do bairro do 
marco no município de Belém.

Autores: Lorena Rodrigues, Juanildo dos
Santos, Alessandra Evelyn.
Supervisor: Cândido Ferreira - UFRA
Orgão: SEMMA

A vegetação no meio urbano faz parte da 
história das civilizações, no Brasil a arboriza-
ção urbana começou a ser introduzida com a 
implantação dos hortos botânicos no século 
XVIII com o objetivo de preservar a �ora 
nativa, e procurar espécies que tivessem inte-
resse econômico (SEGAWA, 1996). Em Belém 
a preocupação com a arborização urbana 
teve início na administração de Antônio 
Lemos (1897 – 1911), no período áureo da 
borracha na Amazônia, quando a elite tomou 
conta de uma boa parte da cidade, exigindo 
padrões modernos, onde o componente 
arbóreo estava incluído nessa modernização 
(VIEIRA, 2010).

O estudo foi realizado no bairro do Marco é 
uma área urbana localizada na cidade de 
Belém do Pará, é uma região com caracteristi-
cas variadas, que abriga tanto áreas arboriza-
das quanto áreas pavimentadas, re�etindo a 
diversidade ambiental encontrada na cidade 
de Belém. Foram avaliadas as espécies planta-
das nas calçadas, canteiros e praças, identi�-
cadas e quanti�cadas através de uma �cha 
descritiva quanto espécie e família, a localiza-
ção dos indivíduos, DAP, Con�ito com 
elementos urbanos como edi�cações e �ação 
elétrica, ocorrência de injúrias mecânicas nas 
plantas e os danos nas calçadas provocados 
pelo a�oramento das raízes

Foram quanti�cadas um total de 3.236 individuos.

 

Atráves do  levantamento  foi  possivel  obter  
conhecimento  do patrimônio arbóreo do bairro, 
assim como as características dessa arborização, o 
conhecimento das espécies presentes, a�m de 
de�nir uma política de administração a longo 
prazo, com o preparo de um programa de geren-
ciamento de árvores, identi�car as necessidades 
de manutenção, de substituição, ou implantação 
de novas árvores, para um planejamento adequa-
do de arborização.

ALMEIDA, D. N. Análise da arborização urbana de 
cinco cidades da região norte do estado de Mato 
Grosso. Cuiaba- MT, 2009. BORTOLETO, S; SILVA 
FILHO, D. F; LIMA, A. M L. P. Prioridades de Manejo 
para a Arborização Viária da Estância de Águas de 
São Pedro-SP. Revista da Sociedade Brasileira de 
Arborização Urbana. v. 1, n. 1, 2006. 73p.
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Análise da produção científica realizada em uma secretaria 
de saúde de uma capital do norte no brasil: um

 estudo retrospectivo 2021/2023.

Autor: Charles Victor Gomes de Souza
Orientador: José Jorge da Silva Galvão
Orgão: SESMA

O desenvolvimento da produção cientí�ca no 
Brasil é fomentado principalmente mediante 
ações desenvolvidas pelas instituições de 
ensino superior e instituições tecnológicas 
em parceria com o estabelecimento de 
programas federais para o desenvolvimento 
tecnológico e social (Brasil, 2022; Brasil, 2023). 
A importância da publicização e a divulgação 
cienti�ca dos protocolos na área da saúde é 
fulcral para a atualização e capacitação pro�s-
sional, uma vez que permite ao pro�ssionais 
da área da saúde desenvolvam estratégias e 
conhecimento teórico necessário para aplicar 
na prática pro�ssional a �m de aumentar a 
segurança dos pacientes, ofertando uma 
assistência mais humanizada e integral (San-
tos; Takashi, 2023).Diante disso, o objetivo 
deste estudo é traçar o per�l das produções 
cientí�cas desenvolvidas em uma secretaria 
municipal de saúde de uma capital do norte 
do Brasil no período de 2021 a 2023, e suas 
implicações nos diversos cenários e níveis de 
atenção à saúde.

Trata-se de um estudo retrospectivo, descriti-
vo com abordagem quantitativa (Yin, 2016). A 
pesquisa foi dividida em três etapas, observa-
ção do cenário e do ambiente de estágio, 
consulta e no acesso ao site da secretaria 
municipal de saúde, quanti�cação, a tabula-
ção e organização dos protocolos.
 

No que concerne ao ano de publicações, 
observa-se que nos últimos três anos foram 
publicados no total 39 produções cientí�-
cas.Em  relação  às  áreas temáticas, a maior 
concentração de publicações são assuntos da 
atenção primária (25.4%), seguido por temas 
associados a saúde bucal e o programa saúde 
na escola (23,07%), saúde da mulher 
(20,51%), infectologia e parasitologia 
(17,94%).Em relação a natureza e tipologia 
das publicações, os protocolos e as cartilhas 
são as principais produções cienti�cas desen-
volvidas pela secretária municipal de saúde 
com (25,64%) e (28,20%) respectivamente.

Diante desse contexto, constatou-se um 
expressivo aumento nos últimos três anos na 
produção cientí�ca. Além disso, esta pesquisa 
contribuiu para se conhecer o acervo de publi-
cações e as principais áreas de pesquisas que 
estão se desenvolvendo no município, contri-
buindo diretamente para o desenvolvimento a 
partir dos resultados, na elaboração de estra-
tégias de promoção e prevenção na área da 
saúde.

BONATTO, S. R. et al. Protocolos de Enfermagem 
no município de Jaraguá do Sul/SC: estratégia 
transformadora para atenção primária. Enferma-
gem em Foco, v. 12, n. 7.SUPL.1, 23 set. 2021.

BRASIL. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 
INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES ESTRATÉGIA 
NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVA-
ÇÃO. [s.l: s.n.]. Disponível em:
<http://www.�nep.gov.br/images/a-�nep/Politi-
ca/16_03_2018_Estrategia_Nacional_de_Ciencia
_Tecnologia_e_Inovacao_2016_2022.pdf>.

SESMA
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A Experiência da colônia de férias “O jardim da vovó” como
resultado da ação de intersetorialidade de políticas públicas na rede de atenção à 

saúde das pessoas com doenças crônicas, no âmbito da APS: Exercendo
 a promoção à saúde, a educação popular, e as PIC’s no SUS.

Autores: Bruno José Sarmento Botelho e
Bruna Maria Silva de Oliveira.
Orientador: Rafael Cabral
Orgão: SESMA

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Aten-
ção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares no SUS - PNPICSUS, 2006.
BRASIL. Ministério da Saúde, Portaria nº 2.761, de 
19 de Novembro de 2013 institui a Política Nacio-
nal de Educação Popular em Saúde, 2013

Dia 1. Aproximação com as plantas medici-
nais
- Abertura da gincana e formação dos grupos 
(vencedor; força e coragem) 
- Dinâmica: A essência da tradicionalidade - 
apresentação das plantas
- Roda de conversa: ansiedade e sofrimento
(demanda do grupo)
- Música tema
Dia 2. Preparos tradicionais
 - Música tema
 -  O�cina de preparação de chás
 - Roda de conversa sobre aromaterapia
 - Dinâmica “eu te curo, tu me curas”
Dia 3. Medicamentos �toterápicos
 - Música tema
 -  Roda de conversa sobre medicamentos 
�toterápicos e controle de qualidade
 - Jogo de tabuleiro humano: “Os guardiões 
da sabedoria”
- A jornada das plantas medicinais”
Dia 4. Farmácia viva
 - Música tema
 - Chamada para ação
 - O�cina de compostagem   
- Distribuição de sabonetes artesanais de 
cúrcuma e alecrim, cartilhas impressas colori-
das sobre �toterapia e sinergias personaliza-
das de óleos essenciais

A experiência foi exitosa e pode ser replicada 
em momentos futuros e com outros grupos; 
A Educação Popular em saúde é uma prática 
e�ciente e promoveu o envolvimento e a 
participação ativa do grupo, com diversos 
atores; Experiências como essa contribuem 
para os ODS - 3,4,10,12,13,16; As PICS foram 
apresentadas ao grupo como oferta de cuida-
do em saúde e foi estabelecido o diálogo 
entre os saberes, gerando ressigni�cação da 
prática e dos saberes, especialmente os da 
�to e aromaterapia.
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Construção de protocolo de práticas integrativas e complementares em saúde na 
reabilitação de anosmia pós covid-19.

Autoras: Auriele Cristine de Souza da
Costa, Bruna Maria Silva de Oliveira.
Orientador: Rafael Ribeiro Cabral
Orgão: SESMA

Após o primeiro relato de covid-19, em Wuhan, em 2019, 
houve uma rápida disseminação da doença a nível mun-
dial. Posteriormente, concomitantemente ao avanço dos 
estudos para fabricação de imunizantes, houve também 
aumento da descoberta de diversas sequelas causadas 
pela infecção em todos os sistemas corporais, principal-
mente o respiratório, tais como a anosmia ou ausência de 
olfato, que esteve presente em cerca de 52,73% dos 
pacientes infectados pelo SARS-CoV-2 (VAZ; DINI; ISOLAN, 
2022). Ademais, o tratamento da anosmia é majoritaria-
mente realizado através do uso de corticosteróides (CAR-
VALHO; MARAMBAIA, 2022), que, a longo prazo, implica 
na redução da densidade óssea, distúrbios do sono e 
aumento da glicemia e da suscetibilidade a infecções. 
Sendo assim, segundo Chamorro (2021), as Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem 
atuar de modo bené�co quando usadas em pacientes 
acometidos pela COVID na melhora dos sinais clínicos da 
infecção ativa, no alívio de sintomatologias respiratórias e 
sequelas de curto e longo prazo. Posto isso, justi�ca-se a 
construção do protocolo de uso das PICS na reabilitação 
de anosmia.

Conclui-se com o presente trabalho que há a 
necessidade de pesquisas voltadas ao uso das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
direcionadas a reabilitação de quadros clínicos 
agudos ou crônicos pós infecção pela Covid- 19, 
tendo em vista que no contexto após a infecção 
viral ainda permanecem presentes diversas seque-
las em todos os sistemas corporais, principalmente 
o respiratório, e que são negligenciadas. Assim, 
afetando negativamente a qualidade de vida dos 
indivíduos acometidos, bem como acontece com 
o uso contínuo de corticosteroides nesses quadros 
que podem agravar substancialmente a saúde 
destes.

CHAMORRO, Melissa Gomes et al. As Práticas Inte-
grativas e Complementares (PICs) no tratamento 
de pacientes com covid-19: uma revisão integrati-
va. 2021. Tese de Doutorado. Disponível em: 
https://www.arca.�ocruz.br/handle/icict/50648
. Acesso em: 25 de set. de 2023.

Para iniciar o processo de construção do protocolo, reali-
zou-se um estado da arte sobre a temática, com a �nali-
dade de mapear e discutir as evidências sobre o tema 
proposto. Para isso foram utilizadas as bases de dados 
BVS, MEDLINE e CABSIN. Nas bases de dados, foram 
utilizadas os descritores [Práticas de Saúde Integrativas e 
Complementares] OR [Aromaterapia/Acupuntura] AND 
[Anosmia], conforme os Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS). Após a busca na literatura, foram elenca-
dos os tópicos que iriam constar no protocolo conforme 
as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde que 
poderiam estar presentes no tratamento/ reabilitação da 
anosmia pós covid-19.

O levantamento do estado da arte possibilitou eviden-
ciar a escassez de estudos que tratem o uso das PICS em 
quadros clínicos de Covid-19 direcionado às sequelas 
pós infecção viral, principalmente para a anosmia. 
Assim, o plano terapêutico voltado a essa população, 
majoritariamente, dava-se através da medicina conven-
cional.

Os estudos que abordam as PICS como tratamento para 
anosmia pós-covid têm maior amplitude na Aromatera-
pia e Acupuntura, as quais foram inseridas no processo 
de construção do presente protocolo. No que tange a 
aromaterapia, podem ser usados os óleos essenciais de 
alecrim, limão siciliano, hortelã pimenta, lavanda france-
sa e gerânio para a inalação, juntamente com técnicas 
de respiração. Na acupuntura, entre os pontos utilizados 
no tratamento para anosmia estão o LI20 (SInxiang) e 
GV23 (Shangxing). Ainda, observou-se a necessidade de 
adotar métodos não tradicionais ou farmacológicos 
como critérios de avaliação da acuidade olfativa, assim 
adotou- se para o protocolo o  teste de Connecticut 
Chemosensory Clinical Research Center (CCCRC), que 
permite adaptações dos odores conforme saberes 
culturais e tradicionais da população a quem se destina, 
podendo ser utilizados pó de café, canela em pó, talco 
de bebê, paçoca, chocolate em pó, sabonete neutro e 
naftalina, com o objetivo de que o paciente faça a iden-
ti�cação de cada odor em ambas as narinas separada-
mente e depois receba um score de acuidade olfativa, 
os quais classi�ca como: normosmia (6-7), hiposmia leve 
(5-5), hiposmia moderada (4-4), hiposmia grave (2-3) e 
anosmia (0-1).
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O tumor venéreo transmissível (TVT) canino nos bairros de
Belém: relato de casos.

Autora: Zaira Daher de Sá 
Orientadores: Dr. Rodrigo Albuquerque
Msc. Keitty Araújo dos Reis
Orgão: SESMA

O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) canino 
é uma neoplasia maligna, contagiosa e sexu-
almente transmissível encontrada principal-
mente na genitália externa e eventualmente 
na região interna dos cães. O tratamento 
pode ser por meio de cirurgias, criocirurgia, 
radioterapia e quimioterapia citotóxica, 
sendo este o método mais e�ciente para o 
tratamento do TVT, utilizando o fármaco 
vincristina associada ou não a outras drogas.
Partindo dessa premissa o objetivo desse 
trabalho é relatar os casos de Tumor Venéreo 
Transmissível (TVT) nos caninos, encontra-
dos nos bairros de Belém.

Estudo de abordagem quantitativa, onde foi 
realizado um estudo dos casos de Tumor 
Venéreo Transmissível (TVT) nos caninos, o 
objetivo era para buscar informações a respei-
to da incidência dessa neoplasia nos bairros 
de Belém. Os dados foram obtidos a partir de 
consultas, realizadas no Hospital Veterinário 
Municipal Dr. Vahia, durante o período de 
agosto de 2022 a julho de 2023 

Foram evidenciados 92 casos de TVT clinica-
mente diagnosticados através de anamnese 
e exames citológicos. Os dados registrados 
foram em 23 bairros da região Metropolitana 
de Belém, tendo o bairro de Icoaraci maior 
incidênia. Dos animais atendidos houve um 
maior número de fêmeas (67%) em relação 
aos machos (33%), corroborando com resul-
tados encontrados por Huppes et al. (2014), 
em estudo constatou que dos 144 casos 
diagnosticados com TVT, 66,7% eram fêmeas 
e apenas 33,3% eram machos.
Neste estudo 84% dos animais tinham acesso 
à rua, seguindo a mesma linha, Valençola et 
al. (2015) relatou que dos 70 casos 62,9% 
tinha acesso à rua, formando grupo de maior 
risco para TVT.

 

O entendimento sobre o TVT pode elucidar 
aspectos importantes a respeito das popula-
ções que estão expostas a esta neoplasia e 
fornecer informações relevantes sobre a 
prevalência, diagnósticos e tratamento desse 
tumor. É importante ressaltar que o Hospital 
Veterinário Municipal Dr. Vahia contribui de 
forma signi�cativa no tratamento desses 
pacientes e na orientação dos tutores a respei-
to do TVT, assim como demais orientações 
que favoreçam o bem-estar do animal.

HUPPES R. R. et al. Tumor Venéreo Transmissí-
vel (TVT): estudo retrospectivo de 144 casos. 
Ars veterinária, Jaboticabal, SP, v. 30, n. 1, p. 
013-018, 2014. VALENÇOLA, R. A. et al. Aspec-
tos citomorfológicos e frequência dos subti-
pos do tumor venéreo transmissível canino 
no município de Campo grande, Mato Grosso 
do Sul, Brasil. Acta Veterinaria Brasilica, v.9, 
n.1, p. 82-86, 2015.

28



INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

IMAGENS

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Relato de experiência da vivência do PROAME na UMS Sacramenta.

Autora: Daniela Teles e Silva 
Supervisora: Áurea Patrícia Costa Gomes
Orgão: SESMA O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma grande conquis-

ta da sociedade. Foi criado para promover a justiça 
social e superar as desigualdades na assistência à saúde 
da população. Uma política de Estado que amplia os 
direitos sociais e busca assegurar a cidadania. O papel 
do nutricionista no SUS é a atenção individual, atenção 
em grupos, atividades de auxílio à coordenação e 
execução de programas, realizando diagnósticos 
alimentares, avaliando a situação de segurança alimen-
tar, atuando na promoção de alimentação saudável, na 
vigilância nutricional e, ainda, em pesquisa (PINHEIRO 
et al, 2012).
O Programa de Apoio ao Aleitamento Materno Exclusi-
vo (PROAME) é multifuncional, contendo pro�ssionais 
das áreas de enfermagem, psicologia, técnica em enfer-
magem, odontologia e nutrição. O programa visa 
promover e apoiar o aleitamento materno exclusivo até 
os dois anos ou mais, visto que, até os seis meses de 
vida se preconiza o Aleitamento Materno Exclusivo e a 
partir dos seis meses se inicia a alimentação comple-
mentar. O aleitamento materno (AM) é a mais sábia 
estratégia natural de vínculo, afeto, proteção e nutrição. 
O AME promove benefícios importantes para a saúde e 
nutrição da criança, devido à prevenção contínua 
contra doenças e ao fornecimento da quantidade 
adequada de nutrientes. Para a mãe, a amamentação 
também ocasiona diversos benefícios, como o espaça-
mento entre as gestações, a perda de peso ganho na 
gestação, a diminuição do risco de desenvolver diabe-
tes tipo 2, câncer de ovário e de mama, entre outros. 
Sendo assim, a promoção do AM é uma das estratégias 
de saúde de maior custo-benefício. (Nardi; Gusmão; 
Maestri, 2014).

O relato de vivências na Atenção Primária à Saúde foi 
realizado na Unidade de Saúde da Sacramenta no 
município de Belém, ocorreram no período de 1 ano 
(2022-2023). As atividades foram realizadas durante a 
graduação do curso de Nutrição da Universidade da 
Amazônia (UNAMA). Os atendimentos são compostos:

A vivência estudantil proporciona um melhor apren-
dizado, possibilitando praticar o que foi ensinado na 
teoria promovendo capacitação pro�ssional e segu-
rança em sua atuação sendo realizada com compro-
metimento, proatividade e cooperação o PROAME 
tem bene�ciado a saúde da criança e da mãe ao longo 
de suas vidas. Além de fortalecer a relação entre a 
unidade de saúde e os usuários por meio da comuni-
cação e atendimentos com empatia e correspondên-
cia às reais necessidades.

Adriana LN, Renata CG, Nilson MC. Estudo de caso sobre 
amamentação: Da gestação aos seis meses de vida 
;2014 Conselho Federal de Nutricionistas: O papel do 
nutricionista na atenção primária à saúde. Brasília, (DF), 
2015. Disponivel em https://bvsms.saude.gov.br/b-
vs/publicacoes/saude_crianca_aleitamento_materno_c 
ab23.p
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Microplanejamento: Estratégias para que as metas de 
vacinação sejam atingidas.

Autor: João Batista Reis Pereira
Supervisora: Danielly Gomes Ascom Sesma
Orgão: SESMA

Estimulado pelo Ministério da Saúde, o microplane-
jamento é um método focado em Unidades Básicas 
de Saúde para atingir as metas de vacinação a partir 
da organização sistemática das atividades de imuni-
zação e com ampla participação de líderes e comuni-
dades. Além disso, envolve o planejamento detalha-
do das ações, desde a definição da população alvo, 
escolha das vacinas, definição de datas e locais de 
vacinação, até a logística de transporte e armazena-
mento das vacinas.

O Ministério da Saúde será responsável pela organi-
zação e implementação da metodologia, que inclui a 
formação de facilitadores nos níveis nacional, esta-
dual e municipal, em ondas de formação, promoven-
do as atividades no formato presencial ou semipre-
sencial e o segmento da implementação do proces-
so de microplanejamento. As ações voltadas para 
intensificar as coberturas vacinais têm sido as 
principais responsáveis pela eliminação e controle 
de várias doenças que podem ser prevenidas pelas 
vacinas, como é o caso da varíola, poliomielite, 
rubéola, síndrome da rubéola congênita, sarampo e 
tétano neonatal. O microplanejamento é importante 
porque vai ajudar a levantar as coberturas vacinais, 
que desde 2016 vêm caindo no Brasil. O objetivo é 
resgatar as coberturas vacinais a partir dos territó-
rios onde são identificadas as fragilidades de cada 
área.

Com o microplanejamento agora existem ferra-
mentas, instrumentos nos quais a comunidade vai 
poder enxergar a sua realidade, sua dinâmica e, a 
partir daí, reconhecer onde ela precisa focar com 
as ações de vacinação. Hoje cada unidade faz o 
seu planejamento, identificas as áreas de difícil 
acesso, áreas vazias e nesses locais é intensifica-
da a vacinação, principalmente para os públicos de 
crianças e adolescentes até 14 anos. O micropla-
nejamento está em funcionamento em todas as 
unidades de Belém.

O microplanejamento tem como objetivo as ativida-
des de Vacinação de Alta Qualidade (AVAQ) para o 
resgate das altas coberturas vacinais dos progra-
mas de rotina e outras estratégias de vacinação, e, 
consequentemente, a erradicação, a eliminação e 
o controle de doenças imunopreviníveis. O método 
destaca a importância das funções essenciais e 
gerenciais do Programa Nacional de Imunizações 
(PNI) e reforça a utilização de ferramentas para a 
sistematização, planejamento e execução das 
ações de vacinação.

http://agenciabelem.com.br/Noticia/237743/reu-
niao-tecnica- debate-microplanejamento-para-me-
lhorar-a-cobertura-da- vacinacao-em-belem-e-dis-
tritos

IMAGENS
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Autor: João Batista Reis Pereira
Supervisora: Danielly Gomes Ascom Sesma
Orgão: SESMA
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Acidentes por Escorpiões no Pará registrados pelo CIT-Belém 
nos anos de 2015 a 2019.

Autoras: Amanda Gabriela Freitas Rodrigues, 
Emmylle Shywanne Nascimento Barroso.
Supervisora: Shirley Dourado.
Orgão: SESMA

Foi realizado estudo descritivo de fonte de 
dados secundária de acidentes por escorpi-
ões, no estado do Pará nos anos de 2015 a 
2019, obtidos nos registros do CIT-Belém, a 
partir de atendimentos por telefone solicita-
dos por pro�ssionais da saúde e cadastrados 
no software Epi Info.
Os escorpiões são animais peçonhentos que 

No período estudado, houve 119 casos de 
escorpianismo no estado do Pará e a maior 
quantidade de registros foi nos anos de 2015 
e 2016 (ambos com 31 casos). Os municípios 
mais envolvidos foram Belém (n=50), Ananin-
deua (n=12), Benevides (n=10) e outros 
(n=47), a maioria em zona urbana (79%). Os 
sexos masculino e feminino apresentaram 
frequência semelhante e a faixa etária mais 
atingida foi de 16 a 30 anos. A circunstância 
mais presente foi acidente individual e os 
locais registrados foram: residência (n=68), 
ambiente externo (n=21) e ambiente de 
trabalho (n=8). Em relação à gravidade dos 
sinais e sintomas, oitenta e um casos foram 
considerados leves, vinte e quatro moderados 
e doze graves.

 

31 31 

22 

17 18 

ACIDENTES POR ESCORPIÃO NOTIFICADOS ENTRE 
2015 E 2019 

ANO - 2015 ANO - 2016 ANO - 2017 

NÚMERO DE CASOS 

ANO - 2018 ANO - 2019 

É de suma importância conhecer as caracte-
rísticas dos acidentes por escorpiões no 
estado do Pará, para avaliação da situação 
epidemiológica e implementação de medi-
das preventivas para a população exposta.

Banco de dados do Centro de Informações 
Toxicológicas de Belém.

produzem acidentes de gravidade variável,
que desde sintomatologia leve com dor e 
edema local, até sinais graves como convul-
sões, edema agudo de pulmão e choque. Na 
Amazônia, as espécies de maior relevância 
são Tityus obscurus, T. silvestris, T. metuen-
dus. Considerado o número de escorpionis-
mo crescente, os escorpiões do gênero 
Tityus estão amplamente distribuídos no 
território nacional, incluindo ambientes 
urbanos e, por isso, representam um proble-
ma de saúde pública no Brasil atualmente.
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Gastrônomia Sustentável: Alimente-se Saudável através 
do Aproveitamento Integral dos Alimentos

Autores: Patrícia da Cunha Cardoso, Carlos 
Henrique Silva Mendes, Ellly Marcelo de 
Andrade do Carmo, Jackelinne dos Santos 
Rodrigues, Maria Aparecida Coimbra de 
Jesus. Marluce de Fátima Fernandes da 
Silva, Rennan Felipe Castro Da Gama, Rober-
ta Silva da Silva Roterdan, Sandra Laura 
Santos Silva, Thayro Yan de Aviz Gurjão.
Orientadora: Dra. Bruna Almeida da Silva
Projeto: ULAM

A falta de informações sobre o aproveitamento de 
alimentos e seu valor nutricional contribui com o 
desperdício de toneladas de alimentos. O aproveita-
mento de cascas, talos, folhas e sementes, é uma alter-
nativa para redução do desperdício.

O projeto de extensão da UEPA / Proex foi realizado na 
Ilha de Mosqueiro. Os alunos �zeram uma visita aos 
restaurantes da Ilha para apresentar o projeto e aplicar 
o questionário aos chefs e auxiliares de cozinha e 
desenvolveram receitas nutritivas e de fácil preparo a 
partir de um e-book que foi entregue aos participan-
tes. O evento foi realizado com as parcerias da SEMAD, 
ULAM e Governo do Estado do Pará através da SECTET
/ Forma Pará.

O projeto buscou engajar e capacitar os participantes, 
expandir o acesso ao meio social, melhorar a interação 
entre universidade e comunidade, desenvolver estraté-
gias para enfrentar desa�os sociais e elevar a conscienti-
zação sobre a gastronomia sustentável e aproveitamen-
to total dos alimentos

Participar do projeto de gastronomia sustentável 
ampliou minha visão sobre o aproveitamento integral 
dos alimentos e possibilitou a criação de um cardápio 
com partes de alimentos geralmente desperdiçados. A 
pesquisa foi realizada em estabelecimentos de Ilha de 
Mosqueiro, onde foram identi�cados o desperdício de 
insumos como talos e �ores de jambu, cascas de banana 
e batata e aparas de peixe. O cardápio foi apresentado 
em formato teórico e prático para a comunidade, resul-
tando em satisfação e surpresa dos participantes. Repre-
sentantes de várias instituições estiveram presentes no 
evento, que foi considerado um sucesso pelos envolvi-
dos. (Patrícia da Cunha Cardoso. O Projeto de Gastrono-
mia Sustentável foi uma experiência valiosa para aplicar 
conhecimentos adquiridos na graduação e interagir 
com outros pro�ssionais. Através das habilidades 
obtidas nas aulas, foi possível contribuir com a comuni-
dade (Jackelinne Rodrigues)

Os participantes receberam as informações e degusta-
ram as receitas desenvolvidas pelos alunos, que utiliza-
ram alimentos de forma integral. A experiência foi grati-
�cante e única, permitindo o compartilhamento e 
aprendizado de novos conhecimentos na área da 
Gastronomia. (Roberta Silva da Silva Roterdan)

Foi muito satisfatório poder participar do projeto como 
organizador e palestrante das práticas na execução de 
receitas a partir do aproveitamento integra dos alimen-
tos, trocar experiências com nossos colegas, professo-
res, participantes e principalmente poder retribuir para 
com a comunidade local os conhecimentos e práticas 
adquiridos com o projeto garantindo, assim, a contra 
partida do curso de gastronomia da Universidade Do 
Estado Do Pará. (Elly Marcelo de Andrade do Carmo)

ULAM

32



IMAGENS

CONCLUSÃO

Acesse o E-Book
 pelo  QRCODE:


